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l/SÉ AGORA O fÓ DE ARROZ
EO CREME COTY...
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A Sra. que prefere sempre o pó de arroz de Coty - tão «no e perfumado - pôde,

agora, fixal-o melhor, usando-o em combinação com o Creme Coty.' O Creme, alem

ck- servir como esplendida base de pó, também protege e nutre a pelle, dando-lhe

mais viço e mocidade. Junte a sua Elegância estas duas notas dt MUza - o pó de

arroz e o Creme Coty.
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Expediente
EMPRESA JORNAL DAS MOÇM |

Publica-se ás quintas-felra»

1110 de2/-7254 Proprietários:
Menezes, DFnhOore&s:C. 

Ltd.

AGOSTINHO M|=f - «*««>

o^»8S&a silva
ASSINATURAS:

re|rsmda:0!o»°e 40$ respectivamente
ESTRANGEIRO: Anual regrada

180$000 - Semestral, registrada. »W
Venda avulsa: na 9?p «,L ilwStfldos' 1$ — atrasado 1*
A ?édaclo nao se responsabiliza pe-

lostíaSs firmados po. seus cola-
b0Todare|'correspondência deverá ser
asJim8endeusada:. »ff* ^das Moças" — Rua Pedro 1.°, 16
Sob. „

PREÇO 1S000 em todo o Br»»»

AVISO
Aos nossos anunciantes desta pra-

ça avisamos que somente estão auto-
rizados a receber nossas contas os
srs Virgílio Antunes Neves e Mario
Roma, sendo considerados falsos
quaisquer outros que em tal quali-
dade se apresentem.

ft
jfaHtA.

t TÃaU-'
Í^OSRHtÍA.CINCiVASOOENTCS
MAU HAUTO - CiT0MATlTt$

%(tSiteUot*$ StífifiteÁetv/e****''

20 a 25 gota* de ODORAl^S em meio
copo dágua, oara uso diário. 6«rantcf*

perfeita higiene da boca.
A* venda cm toda parU

JORNAL DAS MOÇAS
tf . .

SONHOS DK GLORIA |
«Oh! flor do céu! oh! flôrecandida

Que, quanto mais se oculta,^

As crianças me roubaste, *™vm

Mas um desejo dentro em 
^^

Si o mal de amor é mal que nâyem

E si esse mal em mim já se avoluma;
Kão queiras que eu padeça e me^con-

Nas ânsias de um desejo que torturai

Para a conquista do que eu tanto ai-rd,ld (mejo

O teu amor é a espada que não fa-
(lha. •.

Permite que se cumpra este desejo!

Talvez de cétro o beijo teu me valha!
Porque, si se sucumbe com teu beijo,
"Perde-se a vida, ganha-se a batalha

Neves RIBEIRO

pílulas humorísticas
O "POST-SCHiPTUMw é a parte

mais saborosa di* carta de uma mu-
lher z

J. G. P.

Ora PEORINA CALASANS
Médica da Clinica Cirúrgica Mau-
rití Santos —- Operações, moléstias
de senhoras, partos — Trav. OuvHor
n.° 36-3.° — Telef. 23-0520 — D.aria-

mente das 4 ás 6 horas

Contra o

QUEDA DOS CABELLOS
CASPA. SEBORRHEIA. CALVICIE PRECOCE

JUVENTUDE ALEXANDRE
NAO TEM SUBSTITUTO

GRÁTIS — PeçanoB os impressos para os cuidados dos cabellos
o melhor uso da "JUVENTUDE ALEXANDRE'

mmmMmtmÊmmmmnmmmxmvmtwrmwmmmTmmwmmmmammmmmmm —bbbbbbbbb————

-4 —

^^^M* Am\mmm\

\ jggg*
^9l2*mmmmmmW

bRASiL

ív.*r3TSKw

zjl^y

ASSIM, M PRI
TONIFICAR-»

O mais importante,
rém, é que para senti
se bem e ter aspe
saudável o TONI
BAYER dá excelem
resultados, porque
riquece o sangue e
taficatodooorganisi

O
em vi

de
tama

Tonif íque-se «

#

um
CABELLOS anc

erflam-se . desapareci co* R

JUVENTUDE AH"'
...d. co». í». W * «"'«* .

USE t NAO Meleüin 
^ *. *»

Lab. Juventude Alexandre Ltda. - Biac ^^

VidiO pelo corra» B?0% ^^^«afl
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cio toucador depende de certos
cuidados — cabelos ondulados
sedosos a isentos da caspa—qut
se obem usaado

nomeno
MtKXSIMin

5FRIADO/ /^^^^^\

WlW/Jj n UOK"fte
feCC <p4 CABEpt

gífM0im^
sem receio

Ir ¦

E fique certa de que os
pelos jamais quebrarão a en-
volvente sedução do seu cor
pò.De fácil aplicação, RACÉ
elimina os pelos, afastando a
possibilidade do seu cresci*
mento

^^^^^^^^^^H

Laboratório Vindobona Rua üruguayana, 104 — Rio.
Queiram enviar-me o folheto explicativo referente ao depft

latorio "Racé". J. M. R. 5
Nome V?
Endereço
Cidade
'RACE" vende-se nas principais drogarias e perfumarias»

^wr
A PROCELA

A tarde já caíra. Uma estrela, luzente
No rubro céu, brilhou. Calor forte abrasava
Escureceu. Ribomba o trovão de repente.
Seguiu-se a ventania, e a lua, que brilhava,
Ocultou-se medrosa... E rasga o céu, nitente,

na imensa, e, devagar, nasc me,
Se alevantava a lua, esplendorosa, fiava!
Um raio que reluz e cái qual uma clava!

Cái a primeira gota. Eis que a chuva começa
Infrene... Destrói e mata, e inunda, e depois cessa
Inesperadamente. E, acabada a procela,

Um zéfiro, levando as nuvens de mansinho,
Fá-las deixar atrás de si, no seu caminho,
Estrelas aos milhões e a lua muito bela!

Deocleciano Sepulveda
¦- T

«H

r / r

Alisa de fato por mais crespos quc
sajam. Instruções data^hadas para
o uso em cada pote. Preço 8$000:
pelo Correio 10$000. Pedidos em
vá1e postal ou registrado com va-
lor declarado.

para J. ANAXIMANDRO
AV. PASSOS, 116-1.° — Rio de Janeiro
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M ãurcurmiíam em cerras par-
& .r-osí-o áte urr. perigo eons-

:ssLi\st. *pse cumpre evírar-j em
tenelícvo :ik --beliera áas féigs§t&

A. ig&Ik Ètóàü, sem "v-iço, que
c&meca ii encarouilhaixsc pre-

cutâneas c fortifica os tecidos»
dando viço c belleza a euti*.
Use Rugól como seu creme êc
belleza, retirando o excesso com
uma toalha secca ou humiáâ c
depois de enxuto poderá issxs

Vi

frsmíi^me'ni&í £ c&m|>õp^picio
*ife 'a&parecimenío áe esDÍnhas.
^^?^ ^ *>$*&$?& 'imperfeições,

3^^;to'rraiecer -a pelle, -revigo-
^áâfo^s ¦reckios. use Kti^ól cm
*£&a>?a§erí$ 'tias 'teces, na -testa <t
¦•Bt5;:peçc^ç^. fojg&l penetra j>r&-'fartamente -nas camadas Itib*

sua "maquilla£e" ou applicax o
pó de arro:. para sahir. Â noite,
antes de se deitar, retire coca
'uma toalha humuledát $ OttS
me visado durante o dia,
lave bem o rosto e appli^w sses
v-a camada de Rugol Em pos&-

ei aspecto *adio d* ntTCfttttâ*.
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DA COSTEIRA DE UM BO'
Cantava por amor a oste',

| triste cantor, e o fazia tão
maia Darecía Que, em vp7 ,i
tííflfa raiva.

A cantora era tao vaidosa nadiantava sempre á orquestra
demonstrar cptie conhecia a

Go- Pi
O regente da orquestra é;:gerate ttBi cavalheiro i

p-e! é bfaiBbo"ear-i-
compasso da mtisiç

"gante cuj
e gestient

A 2%i^ ^tisp5 de canto comortas vezes Xha-X5 de lado,n
de íresse. po4e ácor*tecer qiienonecairiíis €i© canto " d
fca2Jlfy.

leixenio.
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Ig 3|as.si 5-emç:: sob o coí

•co é dè^
ic ¦'¦>M

V- 1
ú) jascinel
\ os homd

/ iGcaiicianíj 1

íLIjII

os lábial
- com

zteiL 'D.:>«= n&a

—W- AfA\

III
Kl

m^m^mWa^MmmÜ i

^fl Ht: '¦•'
fl-- w'

fl fl; 
'c' ¦#>*.*.

II
260/1
xe a ser
;.|3 a hoí

io dos hoi
hheê áa ase
snzr: esaa. 0 B
rjxCI iapn^
íítdi>í sí^à tona

. .-—, ^oleite |
âEBSC 5 &»?*3

es « T^de ZANDE
Sg.** X:'lc-.-aatro'J

-X

•*. rt. *" * w-'. 
rtraailat

ths> - -
,-.rr O s<*

^ ir^n^--- • :'m^



¦.'/•' v'.;

"Xá

WM
mX
ü

ís»;
x?
'X
;<x

Bg^*«S***5
rtiâí; ¦ a, '>.¥,'<s

mmwm.
mf.m „X- ¥ffe

**3K?

vi

_2Sft§?

JORNAL DAS MGÇAâ| i-s-mí
z.m^T*' *'

jf „~Jmmm

M

-•«?¥¥:¥>¥:

\ ¦ ;x .•¦ \

V ' \
I 1

\m\vÊsy\

\* ,oo*A cii

ç*\0
t>e j^

:í^íiâ
WP

>¥...¥'¦¥:¥.¥¥¥ ;¥

cfò
©<§•

Sife.x

i

|íjgâS"**^ -j^"*^"" | »^—**^*X^»«****J ^aKáaaaa aaa^

^^-g^fo*^^^ __^^^aaam9^^ ^A^A^E''i'^^^^^^!^^^^^^^^^v^^^^&^^^^^^A^^M

aaaa^^aa. af ^fc ^^^aa. ^^F^JKVjÉ*Íaaaíaaaa^Dal^

,.1 ^ %a»T ¥^C 
^*"^ fc!uív*^'.¥<f| aaP^lfflaflM aaWX^T^jírn

; íf

...

"1
' i¦ 11¦V,X

i,
.¦¦...';: vi "4'

SÉ
fü$l

' •' V.»

¦<-'

. X K*

¥ ¦•¥'¦;?!
; i,Vfeí

XI:

A«
.s^5 ^"*Xf

'

SOUZA i,¥S5»r •¦>*

Jçjã, #$» (f^Sfc .^»»
d* áfcjSfÇ

«ti
*— l« fl i •?



::\:

m*

W

m

b&

h ¦"
mi,

m
m

8> " -

;'"¦¦

$-¦¦

9 ¦¦¦

li*-'-
. ÍA""'

§£1

$£•¦: a ¦ '¦

Í-3-194Í
>L „*'. Jf * 'i-

AL DÁS tóOÇAá

coresEm cores vivazes o novo
Rouge Royal Briar se adap-
ta melhor á tonalidade de
suas faces, pois é de finissi-
ma consistência. Em caixas
que são lindas
das do pó
de arroz.

miniaturas

,, •-. w®\

Chegou sua vez! Esta ventura infi-
nita lhe pertence! Uma cutis adora-
velmente macia é a dádiva que lhe
offerece^Pó de Arroz Royal Briar.
A sua tênue contextura se deve à
creação de inéditos encantos, fosca
suavidade em todo seu rosto...
V. o encontrará muitas horas depois
seductoramente fixo em sua cutis!
E seu aroma cálido, inebriante e de
Royal Briar - o perfume que dei-
xa saudades.,.

YAL BRIAR

*v m

&1VAÔAÍ
• '.i.,

- A INFÂNCIA '
A vida-' começa!.
i'ara os nossos'oÍh0Si 2jM

motivo ingênuo de estesi» e
Com a nossa sinceridade "n**

II — A MOCIDADE

LoraVÍd^HC°ntÍnÚa Passa*rAgora, tudo mudou
Com ela vão os momentos 1e infelizes da nofsa moci |Ai começamos a vêrdesenl

grandes dramas deste imens*
que nunca chegamos a comp^Realidade da vida... ";y
III — A VELHICE

E a vida passa!,.,
O sorriso que antes nos afíjaos lábios vai se. esvaindo ooucpouco. m{
Não se vive sem a mentia! Adade é um erro.
A vergonha e a maldade assoo mundo!... E' a Humanidade

se corrompe...
Ironia do destinei!!...

QUEM ME DÉRAL, ;
Teus cabelos de setim,
Quem me dera descrevê-loat...
Dizer o que vive cm mim,
Por causa dos teus cabelos.,,.

Dsimiir Barri

m

Ha quem goste
de andar de

carrinho.. Outros
usam FREEZONE,

i*rf J' 'T^W*H
_w____M

Para extirpar os ca os iad
calmente, o remédio ||
científico e seguro e irwi
zone

Umãsáápli.caçâodePrJ
zone alivia a dôr ugg|
me* te. e com »j||g

zone o caio ai" d xan.jdesprende cio pe,
do-o. como novo,

#$&#*?$?•

mü» « «asse»
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Ma

Senhor juiz, si V. Excia.
conhecesse minha mulher, ao
invés àt me chamar desertor,
porque abandonei o lar, me
chamaria refugiado.

EMTREVISTA

ELA rr Éu demorei muito»
querido? Consulta o teu reio-
fio.

ELE -r* O relógio? Melhor
é consultar o calendário.

TENTATIVA
DE PUGILATO

Eu só não te trituro com
os dentes porque sou um ca-
valheiro.

E eu só não te corto em
pedacinhos porque sou mem-
broda Sociedade Protetora dos
Animais.

tf 4 *II AU CLAIE DE LA LUNE"
.(..7 ,V ¦ •
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fe^eu tmorf Um dos meus
|*folego»®a vida és tu...

CONJUGAIS _r
A ESPOSA — Por que é

que, todas as vezes em que eu
canto, tu te pões á janela?

O MARIDO — Para que os
vizinhos não pensem que eu
estou te esganando.

NO RESTAURANTE

GARÇON, nunsa na mi-
nha vida eu como coisa pior do
que isso!

i—yAh! então se vê logo que
o senhor não comeu ainda o
nosso capão á marinheira.

INDESEJÁVEL

Eu recebi, ha pouco, uma
visita tão insuportável que fui
obrigado a tocar a campainha
dos criados.

Então tens criados?
 Não, mas tenho campai-

nha i
* *

PRIMEIRO PRÊMIO

 O nosso gato arrebatou o
primeiro prêmio da exposição
de canários.

Como é que pôde ser isso?
Muito simp es: êle comeu

o canário que conquistou o pri-
meiro prêmio.

• *

BOM TRABALHO
A que é que te dedicas

agora? .
Ah! um trabalho de ima-

ginação-. .
Mas que vem a ser isso*
Imagino que trabalho.

• •

CACHORRO DE LUXO-

Minha senhora, o seu ca-
chorro me rasgou a calça.

Eu vou castigá-lo. Duran-
te uma semana, não lhe porei
o laço côr de rosa no pescoço.

O AMANHA...
Cavalheiro, pôde dar-me

uma esmola, pelo amor de
Deus? .

Sinto muito, meu amigo,
mas, si continuamos assim, aca-
baremos colegaf.

DEVERES rs

Ti - ,'"¦ „1 YJà\ :¦ TAAy*#|

— Não sejas assim, pequeno! Tu
não tens vergonha de pedir ao teu
pai que faça teus deveres?

AÇÃO DE DIVORCIO

O JUIZ — Espero que, an-
tes de pedir a separação, terão

. esgotado todos os argumen-
tos...

UMA DAS PARTES — Sim,
senhor; já demos cabo de cinco
vasos e duas mobilias comple-

s tas.
• *

A CAUSA DA AÇÃO

O ADVOGADO — Por que
preteiiüe mover ação contra •
Sr. Dagoberto?

A CLIENTE — Ouça, dou-
tor, eu não me casaria com êle
por nada deste mundo. Mas, no
entanto, êle' prometeu me des-
posar, não cumpriu a palavra
e eu então o processo!

GRAÇAS!
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— Muito obrigado, cavalheiro! A»

gorgetas aqui lio proibida*.
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— corrigindo e nfio
escondendo, apenas, as
imperfeições do sua pelle

P0KQ8DE 
ijess pê&uetias impei-

fesQiíes so rosto, a Sra. recorre
t feMm&gs&ss áiniceis parâ ôccul-
:s£-s*. 73tz£?jôc assim o seu "typo
ãf bsücss f a.ggffihrésaido ainda
snss -asses peo~oenos defeitos. O
sertw e miais f£dl é a Sra. usar
Ls£2 àf Ooíoma. para corrigir de
Émà res &s imperfeições da cutis
è 2èbd encohnj-ss todos os dias.
Leaa 5e Cojoma. è um tônico que
prrcege s atis e aviva a formo-
ssrx feaiism^.. dsoâc-Ihe o encan-

ia ssss §rsça. Leite
impa, al^-eja e ama-

^ £ soa. péü*, removendo sardas.
suarimias., .cravos, espinhas e ru-
^üs. e serrmòo tombem como um
sspüertmãr fjsaâor do pô de arror.
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QUANDO 

as tendências iro-
nicamente pacifistas de
Remarque patente aram

aos olhos do homem civilizado e
menos prevenido. 0 horroroso
desfile das misérias e grandezas
da Guerra — aquelas no pauta-
no ensangüentado das trinchei-
ras e estas nos diabólicos e fa-
gulosos engenhos dos paquider-
mes bélicos — pretendeu, com
instas razões, exibir ao mundo a
mais exuberante prova da estul-
ta vaidade e arrojado egoísmo
humanos, custodiados pela vida
florescente de uma juventude i-
luminada pela exaltação de ei-
vismo, aioelhada ante'o altar de
sua pátria, cuja soberania a alu-
omação de um nevropata, trau-
matizado e demente, é usada co-
mo plausível motivq para que se
perpetre a apocalítica aventura
que abai* o poderoso alicerce
das potências pretenciosamente
soberanas...

Despenham-sts rolando, ria dGs-
cida pronunciada das cordilhei-
ras imensas, em cujos cumes se
desfraldara 'o retangulo. branco
da Paz, doutrinas e tratados, ni-
nhos de harmonia e revoadas de
esperanças, num fragoroso ipa-
rulhar de ondas, rebeladas e cor-
coveantes.

W a Guerra... Calamitosa e
funesta, como dizimadora epide-
mia, destruidora como histeris-
mo de fúrias, clamando e ganin-
do, possessa e violenta, como um
delirio ciclopico, barbara e
monstruosa, em esgares indecen-
tes que apavoram e eníouque-
cem.

Tenebroso espetáculo, periodi-camente oferecido á turba ávida
e ululante, que, inflamada, se
não comove diante das apreen-
Mvas notícias de crudelissimos
bombardeios, morticinios e ar-
pasame.ntos de objetivos inimi-
gos...

FVRU
RICARDO DOS SANTOS SILVA

Repontam nos lares despoja-
dos de conforto e de alegria, co-
mo lírios roxos banhados de la-
grimas, florações ,de dôr, luto e
orf andade.

E a guerra continua, terrível
e dramática, com o seu enredo
tumultuoso, originário de cau-
sas vulgarmente f ri vol as...

Ctonsumâm-se impune mente
crimes <$ proezas ignaras, en-
quanto, fremindo, gargalham si-
nistramente as metralhas, e os
tubos oscilantes e alongados vo-
mttam petardos...

E os inquietos pássaros meta-
liC0S _ berços alados povoando
as noites sem luz e sem estrê-
las — conduzem no seu acanha-
do bojo os predestinados emis-
sarios da destruição e do morti-
cínio — heróis juneidos ao sa-
grado dever cumprido — que
nem sempre regressam ao pon-
to de partida, onde o seu deno-
do invulgar e espartano ficou
vinculado como legenda imortal
para exemplo aos advindos...

Aberra de todos os princípios
humanitários e cristãos, essa re-
voltante naturalidade dos comu-
nicados oficiais oriundos dos be-
ligerantes; quando anunciam os
danosos resultdaos das nefastas
excursões aéreas...

Trucidam-se velhos e crian-
ças, como cobaias...

Recuando-se ao século das
Cruzadas e das Termópilas quan-
do o gênio inventivo dos homens
ainda nâo se havia conturbado
com as descobertas hediondas do

exterminio pusilânime, á distan-
cia, resplendiam ás legiões dehomens fortes e destemidos £centauros que se entrechocavam
briosos, armados de lanças e pro-tegidos de escudos.

Era a épica e apoteótica pele-
já frente a frente, corpo a cor-
po — duelo singular e equidoso
do vigor e do adestramento das
raças, da técnica e da estética
nas batalhas...

Epopéa majestosamente escri-
ta com o sangue ardente de gúer-
reiros combatendo guerreiros.....'.

Sim... A guerra continua...
No céu, nos mares e nos aci-
dentes do terreno, juncado de
cadáveres, embálsamado em odô-
res pestilentos..,

Oue sobre os escombros das
magníficas e imponentes obras
de Arte vandalicamente destrui-"
das pela explosão das bombas
meditem os paranóicos estadis-
tas, e orem pelos que sucumbi-
ram inocentes, desfigurados, pe-
los que morreram no desejo
acendrado de verem o seu rin-
cão vitorioso e livre, levando no
derradeiro arquejo a ressonan-
cia aziaga dos lugubres canho-
neios e das vaias dos projetis,
tétricos e cínicos...

E que a Paz — anjo celestial
da fraternidade universal no
concerto almejado das nações —
com o seu manto de proteção e
tranqüilidade, anunciando em ai-
viçaras a alvorada pomposa do
Progresso, o aceno promissor do
Futuro, num panejamento de es-
plendor e de beleza, esconda pa-
ra sempre a tela ensangüenta-
da da tragédia humana desenro^
lada no procenio onde os :&o-
mens lutam como feras...

Que se firmem decisivamente
os marcos das fronteiras, quando
em quando despoticaménte des-
locados, alterando a geografia
física e econômica dos continen-
tes,
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O RESSURGIMENTO DA "ESTRELA DAS
MIL E UMA EXPRESSÕES"
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TURISTAS ClJIElfATO&RJLFICO?
O Brasil está #£ tarasse o ponto de*tra£ã/> da g.Ç3tó áe es__á__a_ itada Uia

que ne pas*a ss3_j^_t_s zmúg. mais o nu- :
Haro Ú&$ tifsc&ccds. '_*$¦ Iláp_iywi>r>_ crue nos i
visitam.

Assina é <?£*5 Isr^E^s em Lrev- â visi-1
ta de Geeíi B_ ãê M;*TI*, o diretor %de|
grandes íín&es. *?_____ "O sinal da Cruz",!"CleopaírV* e o iiri___Kk. c"2e é ~*\ legião
de heróis"". B-aLjJaa F2_r_ã___ks Jr_ emis-
sário do Sr. BewfflEgwgãl _> ___aeríeã do Sul.
Don Amcckj^ ?s_í de» *>*__&___ Miranda em
seu= doas fiiusésf: i^arijs _Y*&az. g pequena|
de cábcimh& ___. 5*i»s_é__ áe* bs_"íz. Fritzpa-
trick,, celé_we psr sess £IIIe__s naturais
e mal- Tjrmii* Pr_r_r _ i____>ria. A es-
püSa é P2_?*_ SÍ_r_Ç«a__L3=_....

T

MER1J. GBE-_0_f
Oh! __aj*rS£õtS£ ¥tsa__s _£_ ÜHão,
Tua beleza seni £*iEiEa_r_ç_£*
Fez do fesi síí: _hl *__r^r____I por'--n:o.
Porém, o ^3^e_ _: _s_- _£©__" te_v?re>,
Pra l££_? g5_4_5_iMSM- *&$ ___js____~fcres
Acào-u no- tots*- -p 5*s* __._&:-r alen.o.
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Katharine Hopburn, o "primei-
ro diamante hollywoodeiifte", que
ressurge mais lapidado ainda.

Katharine Hoplmrn havia dooidido
abandonar o c moina, \M0\ Si us rmprò-
sas n$Q fllõ Dft$(Íâ$Q'ri) 0 ordoimdo ox\£Í-
do; uma oxorhdanoia.

A HK(\ 0(u\\|>únlua para a unal ira-
balhou duwaul^ Vt\PÍ08 1X1108. «N ondo vhmv
jíç^uiw ivs prêmios da Voadomía» wogwu^
%§ a Iho tiar a fori\u\a huò, alia^, (\^tà
do aoordo com a ^uu arlo a^mworadis
s\n>a, li\kH>U\i\to, à Moiro quo ja ^*
%^ o mai* uumorotfo glxVH)0 ^ *$%kh^s
aoodou, por í\a\, aoa çléit\i4^ (fe "nu\U\ov
x»\Ãtoino^al\ o olo^i^ooo liu\ m\\ ov\\\fra
K>, Fo\ |\\„l8 uu\a Vitertft da o\aro^a |í>Loao. Ufí\^ viioiMa dupla, iwqwo a\ovu
vio pM^AltP Oê§é duuoaolo van^u\>o \h\dor^ tamluMu ftiçtiftçp ouim.^ |l|ç\M o
t\vriuua?i- !>' i\M i^^u Ha^iou quo KatUa
ru\o Hop)uu\\ oIov(hm\u .\ qoorMa ovno

^
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Sem lagrimas nos olhos
NOVELA DE MAJORIE MARS.

Osino 
matinal estava to- por ioda a tala. Rosa articulou

cando. Logo que viu as
crianças entrarem para a

sala, a senhorita Girard com-
preendeu que elas já o sabiam.
E das suas vinte e seis alunas,
só umas poucas olharam para
ela, quando a cumprimentaram.

Porque a diretora a tinha in-
cumbido de uma tarefa tão ár-
dua? Durante a maior parte da
noite anterior, ela estivéra pen-
sando em como principiaria a
falar às crianças:

Sabeis, minhas pequenas,
que a Noél esteve muito doen-
te? Foi atropelada por um au-
tomovel.

Começaria assim. E prós-
seguiu:Si ela vivesse, provável-
mente nunca mais poderia cor-
rer, nem divertir-se como dan-
tes.

E elas haviam de compreen-
der que para a sua amiguinha
a morte era preferível a uma
doença que devesse durar toda
a vida. Elas também deviam
ter notado que a Noél era um
sêr diferente, especialmente
marcado na fronte para a feli-
cidade e para a graça.Todas olhavam para ela sem
siquer piscar, enquanto com
uma simplicidade mal disfarça-
^ ia apontando o caderno de
presença. Ela notou que a Ro-sa arvorava na sua fisionomiaingrata e grosseira a expressãodo desespero, tal como o descre-vem nos livros. Sem dúvida,devia ter sido ela quem dera avi-soas colegas.

Mademoiselle Girard fechoulentamente o livro c* tornou asentar-s e.
f- Vocês sabem que a Noéleseve doente, muito doente —

falou ela.
v? ?ino tocou novamente. |Hou-
|í algum reboliço atras das car-
Ips. Jeannette, a maior da«se>, fez ouvir a sua voz:
r- Todas nós já sabemos quem morreu, senhorita; não épreciso que tome o ineômodo den<Ho dizer...

i « borborinha tíasrtfcoiMè
1 -^- 19|.

com unçao:
— Não se deve dizer que ela

morreu. Subiu para o céu, e
agora é um anjo; foi minha mãe
quem disse. Não é assim, se-
nhorita?

Vinte e seis olhares voltaram-
se para a velha Senhorita, in-
térrogando-a. Mas áe que ma-
neira lhe seria possível respon-
der? Nisso. de céu, já de ha
muito ela não acreditava mais!

Mas não lhe cabia o direito de
declará-lo ali. Contudo, fazia-
se imperioso dar uma resposta
qualquer. Quasi inoonciente-
mente, ela principiou:Quando eu era pequena,
morávamos na roça e tinhamos
um urubu ensinado. Pousava
no meu ombro, acudia quando
o chamava, e si eu saia a pas-
seio êle voava à minha frente.
Chamava-se Tlti, e eu lhe tinha
muita estima.

Olhou para as alunas. Ne-
nhuma se mexera, salvo a Rosa,
que estava se balançando na
cadeira, sem se dignar de olhar
para ela. As demais pousavam
em mademoiselle Girard uns
olhares impassiveis. Ela prós-
seguiu:

Quando vinha o inverno, eu
jogava migalhas de pão no jar-
dim e deixava a porta da co-
cheira entreaberta, para que"êle se pudesse abrigar do frio.
Mas certa manhã, era o dia
mais frio do ano, por mais que
eu assobiasse, chamando Titi,
este não apareceu. Afinal, a
noite, meu pái o achou morto,
na boca do mato, rigido de mo.
Si vocês soubessem quanto cho-
rei então! Dias e mais dias...

Ela parou e pigarreou. Nin-
euem disse uma palavra sequer.
A senhorita Girard teve um mo-
mento de pânico diante dos
olhares de desprezo da Rosa.

• Apesar disso, continuou:
\_ Durante semanas e sema-

nsus, chorei na minha cama,
procurando em vão dormir. E
nos meus sonhos via, sempre Ji-
ti morto de frio, esticado, hirto,

TOBNAL DAS MOÇAS

m

meio sepulto na neve. Mas
houve uma noite em que tám-
bem sonhei que era primavera.Eu passeava no bonito jardim da
nofsà casa e assobiava paraatrair Titi. Ele veiu. Nunca o
havia visto tão belo. Pousou ha
minha mão, ergueu a cabecinha
lustrosa:

— "Porque não pensa sempre
assim em mim?" — perguntou-me. E principiou a voar em
torno de mim, desenhando ma-
ravilhosos arabescos e elevan-
do-se para o céu azul... Por
fim, desapareceu. Acordei, mas
não sofria mais, porque me sen-
tia feliz em pensar nele, no
vigoroso bater das suas ásás, no
lindo formato da sua cabeça
negra...

Observou a classe. Nenhuma
criança olhava para elá, ne-
nhuma parecia reagir, salvo a
Rosa, que resmungava o seu
desprezo por essa rústária estú-
pida...

Tornei-me ridícula — pensa-
va com desespeio a senhorita
Girard. Fiz-lhes falta num
momento em que elas necessi-
tavam de mim, mais do que
nunca. O que teria sido que
me levou a exibir-me deste mo-
do?

O seu "lo^on^ feria-lhe o
nariz, como sempre que ficava
emocionada. Sentia-se velha,
feia, inútil...

O sino tornou a tocar.
— Segunda hora! Desenho!

— articulou a senhorita Girard
num tom esquisito. — Silêncio,
rogo-vos. Vamos fazer um de-
senho üvre. — Ela sentia-se
incapaz de inventar o quer què
fosse. — Desenhem, com lápis
de côr, aquilo que quiserem.

Elas principiaram a traba-
lhar, enquanto a velha senho-
rita, como si estivesse munida
duma espada, fazia correções
terríveis nas provas de mate-
mática. A hora passou. O Si-
no tocou outra vez.

— Silencio! Um pouco menos
de ruido, façam o favor!

Elas se atropelavam, na an-
sia de tomar o primeiro lugar,

' amontoando os desenhos soba»
a mesa da professora. Um •«£

(Conclue na pag. «Jft
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Material necessário — 200 gramas de lã "Aurelia" ou seme-ihante. e 1 par de agulhas n° 3
Frente — Montam-se, para uma das metades, 70 pontos, etrabalha-se no ponto cuja explicação damos abaixo, aumentando

progressivamente, do lado, 15 pontos. A 24 cms. de altura totalafim de formar a cava. derrubam-^ 15 pontos duma vez só e pro-segue-se o trabalho até alcançar 34 cms. de altura. Mantém-seentão o trabalho á espera e prcpara-ae a outra metade, nas mes-mas condições.
_s_-___ COstas ~S Montrt™-se 100 pontos e trabalha-se no ponto re-fndo. aumentando progressivamente, dos lados, 15 pontos A 24iSns. de altura total, afim de se fazer a cava (.errubamW 10pontos por parte, só de umt\ vez, o eonUm'm-se até cheirar S#S <w
cms. de altura total. Al f.oa-se com 0 trabalhoA esueraReunem-se as três peças numa só uuulha e/weeUamen^em uma das metades da frente, montam-se le novo É non os?____a man^a. as costas, montam-se novamente a outra Mnc»Ventra metade da frente. ProssegUO-ge com o ponto reta Mo nos
pmeiros e últimos 32 pontos enqu&nto os pontos relkM^s^trabalhados por 5 carreiras no direito, diminuindor_?tar_£S_1^

r1 earreira -_ fSTo dl vel! o,
A 4 cms do inicio d§§t(9 Imbulho, í.rnlmlhii a» nor ani^. -carreiras no direita, dimlnulodo í.) m^„ ffiSS_^__S8S5Kentale outra beira, no ponto iMltUO, e 1V0 mPMino tmui1ü ^^fonnar o deeote, derrubam^ m i_mrliüs noi h ! lf\An^\ pam

e ainda S pontas por „,„•!.*, ||o H, • n, v ^^Mftffil^7 carmnts no dlrdta, dlminuhM,,! „w BliEkSuS^ffe depois derrubado, w**w"? *^v iH>u^vs

Manca — Montam-_e yo non 1tos e trabalha-se no ponto recomendado. aumentando pro*gressívamente, dos lados 15
pontos. A 32 cms. de altura to! '
tal, arredonda-fe a parte supe-rior. derrubando 10 pontos porparte, de uma só vez. A 50 cmso_e altura total, reduzern-se, nu-ma carreira somente, os pontosapenas à metade, e então der-!ruba-se.

A 10 cms. de altura na man-
ga, eníia-se na mesma um cor-
dãozinho, que servirá paraamarrá-la.

Cinto — Montam-se 14 oontos
e trabalha-se em 135 *cmsM

quando então ee derruba. Aplí-
ca-se o cinto à base da blusa,
pregando-o pelo avesso por;meio de pontos invisíveis.

Executa-se uma tira seme-l
Diante, do comprimento de Tj|
cms., que deve ser aplicada na?
gola.

EXPLICAÇÃO DO PONTO 1
Ia carreira — *, 3 no avesso,:

2 juntes. 3 direitos,1 laçada, li
no direito. 1 laçada. 3 no direi-
to. 1 a cavalo, recomeçar no si-
nal *.

2a carreira (e todas as que fo-
rem pares) — Trabalham-se os,
pontos tal como se acham.

3* carreira — *, 3 no avesso,
2 juntos. 2 direito, 1 laçada, 3
no direito. 1 laçada. 2 direito, 1
a cavalo: rècoroecax na *.

mm B _? r tlC-^S

í _ã^ — - í

R ::¦" «_» J5
|ft _^_ ^L-l
'§ &_»«¦ fK#^iSr

jgSS^ «_c»_^» p =-*^ 5 3

a>____r _-..-.- -^-— ---- "3

L
& r

*

j:ía^'- l
5* carrear* — *. 3 no avesso,

2 juntos; 1 no direito. 1 teÇ^JjV.
no dtòtfe* 1 laçada.. 1 no curei*
t<\ 1 a c&mla è desde *.

S t^l^ 1 laç_-d3. 7 so^ direiw
1 iac^da. 1 a cavalo; e aesae +*

^ carreira — 2 no direito, *.
.1 liH^wt^ S » direito. 1 a cava
k\ S no avèssix 2 Juntos ô »
Út^txx 1 lâ^dâ, 1 no oire-iu, ^

11* e*rt*ip- - 3 no areW),
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F E L I C I D A D SI
VERA-LOU

FELICIDADE! 
Onde está a Felicidade? Será

que ela existe?
Si existe, é o fruto que nunca anna-

durece como disse Diane; si não existe,
é aquilo que o homem procura e a mulher espe-
ra como afirmou Catalina.'¦¦ 

Mas onde estará? Em toda parte e em parte
alpima, porque sucede com ela o que Perda com
o horizonte: acha-se sempre á nossa vista e nun-
ca ao nos=o alrance — como proclamou lmdamen-
te o conceito de Fabre. -.-.'-¦- t? a

Dizem que a felicidade nao tem historia. E 6
por isso qur* também se diz que não têm historia
os povos felizes... .

Parece, então, que a felicidade deve ser essa
cousa indefinivel que dá á vida o aspecto tran-
quilo que não se percebe e que, por impercepti-
vel. ninguém descreve, porque as situações nor-
mais são desinteressantes. .

Recordam-se da historia do rei qui tainha um
filho enfermo? \

Lembremos essa página edificarne ef encan-
tadora, em que o principe definhava,^cheio de
tédio ou de saudade, inconfentado e sofredor, não
se sentindo feliz nem dentro do fausto da corte,
nem iluminado pelo clarão dos olhos das mulhe-
res mais bonitas, nem atordoado pelo supérfluo,
que lhe não permitia sentir falta de nada. Mas...
não era feliz!

Todos os médicos e sábios foram chamados a
dar opinião. E todos eles diziam que o principe
morria porque não conhecia a felicidade. Onde es-
tan a ela? E o rei. o pai aflito, ouviu a sentença:
o filbo po" ficaria bom si vestisse a camisa de um
homem feliz.

W de imaginar o acodamento com que emissa-
rios. em numero infinito, cavalgando ardegos cor-
céis. se puseram a varejar os quadrantes do mun-
do. Norte, sul, leste, oeste... Todas as direções...
Buscava-se por toda parte a camisa do homem fe-
liz. nara qu-e o principe pudesse vesti-la e ressus-
citar.

Um dia, um punhado de pesouisadores encon-
trou um homem que parecia feliz. Parecia, por-
que era todo êle uma alegria radiosa e imensa,
cantando e rindo, rindo e contando, despreocupa-
do, cheio de mocidade. transbordante de satide. co-
mo si estivesse no melhor dos mundos, nesse mun-
do misterioso que o Cândida, de Voltaire, nos mos-trou...

Um dos emissários, felicissimo naquele instan-te. agarrou o homem que porejava felicidade e in-dagou-lhe transido de emoção:E's feliz? ,O outro, sem vacilar, retrucou:—Si sou feliz? Muito! Eu — como queria Bos-suet — sou feliz porque vejo sem inveja a feli-cidade dos outros e com alegria a felicidade co-mum.
O emissário, então, ansiando pela saúde do

principe enfermo, pediu, numa suplica:Dá-me a tua camisaI Dá-ma, seja porque preço fôr! Serás rico, serás nobre na corteserás o que quiseres; mas... eu preciso que medês a tua camisa...
Nesse instante, o desconhecido, cheio de atur-dimento, perguntou: A minha camisa?!

Sim... a tua camisa... depressa!
O homem que compreendia Bossuet replicou: Mas... eu não tenho camisa...

E o emissário viu que o homem feliz, emborasem pés descalços, mostrava o peito nú dos oito

QUERER BEM
Querer bem é guardar dentro da alma escondi,.*
Como num relicário a lembrança de alguém/^
E' sonhar acordado, e ter suspensa a vida
Num olhar que nem sabe o encanto que tem.
E' aquela crença forte e nunca desmentida
Naquele que se espera e que talvez não vem.
E* aquela dor atroz e sempre incompreendida
Que a gente vai sofrendo e não conta a ninguém,
Qiuerer bem é perdoar o que nln&ruem perdoa,
Melodia do céu que dentro da alma sôa,
Evangelho de luz que o coração ensina.
E* a vontade de vêr feliz quem nos maltrata,
E' a esperança que anima e a dúvida que mata
E' a saudade depois quando tudo termina!../

ALBANO LEAL
*^ *!*> 1*

A MULHER, UM JUIZ INTRANSIGENTE
Muita gente pensa que a vaidade feminina

visa, principalmente, conquistar o agrado dosho-
mens. E* engano. A mulher cuida de si mais por
temor à crítica de suas irmãs de sexo que à dos
homens.

O homem é um juiz complacente e toleran-
te. A mulher é impiedosa. O homem procura as
boas qualidades. A mulher realça os defeitos daí
amigas. E um dos pontos a que mais se apega,-
pela sua freqüência, é o estado da pele. E' por isso
também que, mais do aue a qualauer outro cuida-
6o de beleza ou de toilette, a mulher moderna faz
questão de manter uma pele impecável. No seu
banho diário, que o verão deveria duplicar e no
cuidado do rosto, a mulher se esforça por manter
uma cutis limpa e aveludada. Nada mais justo.
Porque a pele é realmente o que uma fachada
elegante representa para uma casa: a primeira
peca submetida ao julgamento de amigas e de es-
tranhos. E a propósito da hiedene da cutia.con-
vém lembrar sempre o que dizem os especiawas,
entre os quais o prof. Dr. 0*car L. Levin, da Uni-
versidade de Cornell: o cuidado n.° 1 com a Dele-
za da cutis é a limpeza direta com a á&ua e o sa-
bonete, desde que este seja puro e inofensivo.

ano* de Casirniro de Abreu, porque.., não tinha
camisa! n„n n hn_

E lá se foi a esperança, uma voz 5»e«
mem que se sentia feliz não possuía "™m\am |A felicidade não estava, portento, n ima sim
pies n<«rt de roíma que. si fos** índtcp ^fj*ras felizes, excluiria do seu número os «g*
da África e da America que não a conhecem, *w
dela sentem falta. , 9

Mas. então, onde estaria a felicidade;
Existirá por ácasó? .^«nau-
Existe, sim. Muito tempo depois, o ?°e*Q

lista que escrevia com punhos de renda e m
colhidas no céu assegurava:

Existe, sim; mas nós não a aloançntnos
Porque está sempre apenas onde a pomu
E nunca a pomos onde nós estamos.

E é mesmo. .Bniumatíea, í?J^,f™v?\,|S
mente fugidia, a felicidade está perto e »]
é quadro real ou é miragem, mas tem q^
pre a feição estranha dos mitos, eémP' faZ
vel como as lendas. E' o ponto de vist\^cia, é
nascer. Em certos momentos, para a \w _iva;nascer. Km cenos mumentu», u?h?c~ n19 noiva;uma boneca: para a adolescência, e u.i <* é a
para a mocidade, é um filho; para a vurn-^,
recordação dos dias que o acaso tornourecordação dos dias que o auctai* ^ 

— 
^p

para quasi todos, porém, é a ansienaoe u 
j efll

mais do que são, e que quasi sempre i^
serem menos do que poderiam ter suio...

1fi —
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•*%# CASO CLINICO
COKTINA-COMICA DE
ADÃO CARRAZONI

Personagens:
PACIFICO e ZE' PINGADO

(Pacifico e Zé Pingado são
velhos amigos; o primeiro e
d* cidade e o último da ro-
oa Ha muito que nao se
Fiam e é com surpresa que
Pacifico repara, logo à pn-
meira vista, que seu velho
amigo está visivelmente do-
ente e abatido. Abraçam-se).

PACIFICO — Mas, sim, senhorl
Como este mundo é pequeno?
Suem diria que, depois de tan-
tos anos, ainda iria encontrar
um velho amigoI...

ZE' PINGADO (Procurando
disfarçar a tosse contínua e im-
pertinente) — Mais é memo,
quem havéra de dizê qui nóis ia
acaba junto ôtra vêisl (Outro
tom) — Ocê não mudo de nome
ainda, Pacifico?

PACIFICO (Admirado) — Mu-
(laiade nome, eu?l... Ora essal
E por que? .

m PINGADO (Com convicção)
** Porque sim. Ora, onde é que
já se viu uma criatura se cha-
mar-se Pacifico era tempo de
guerra?

PACIFICO (Desviando o assun-
to) — Pois é isso. Eu não mu-

; dei de nome e você, pelo que
vejo, mudou foi de saúde... vo-
cê, que era um homem forte e
robusto, venho encontrar assim,
magro e abatido. Mas, isso é
bem feito; quando eu lhe dizia
que se cuidasse, que tratasse da
saúde, você não fazia caso e só
tratava de guardar dinheiro...

ZE' PINGADO — Quem vê ôcê
fala inte é capais de pensa que
en sou pão duro. Eu, garças a
Santa Joana Darca, nunca m'im-
portei de gasta (contando pelos
dedos) um conto, dois ou treis
mirréisl Eu já se eonsurtei in-
té cum merco veterinário espe-
cialistal

PACIFICO (Disfarçando o riso)
- W1 E que foi que êle achou
em você?

ZE PINGADO (Que tosse de
quando em vez) — Chi!... Bi for
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Laura Suarez — um nome lin
do que bem condiz com sua do-
na. Laura Suarez — um nome
que nos dá vontade de repeti-lo
mil vezes, porque encerra um
mistério que é a própria Laura.

Senhorita Suarez é um dos
grandes cartazes do nosso
«broadcasting", e também "es-

trela" cinematográfica.

***

CLUB DE S. CRISTÓVÃO
»

O Sr. A. Bech Guimarães, 2o
secretario do £lub de S. bris-

tovão, remeteu-nos acompanha-
do de atencioso ofício, um car-
tao P<*manente0^™ *á£mi 

da
¦SesSKfcã' 

Gen«d^e da praça
Echal Deodoro. Somos gratos
pela atenção.

| MUJLASS VIRTUOSAS
Pilulas de Pepsina e Pa-
diphilina - Empregadas
com sucesso nas moléstias
do estômago, figado, m-
testinos, dispepsia* dores
ae cabeça e Prisão de
ventre. A venda em todas
as farmácias e drogarias.
Vidro 2*000 - DeP08"*:
rio- João Fonseca — Rua
Zie! 38 - Rio de Janeiro

conta as duença que êle me
acho, não acabo hoje... Magina
só que êle disse que eu tinha
tuberculézia na laranja...

PACIFICO — Não é na laran-
ja, Zé Pingado, é na laringe que
você quer dizer-...

ZE' PINGADO — Pois é... na
laringia; Vá lá que sêje... O
doto veterinário chego inte" di-
zê que 'eu tinha chifre do Rei
da Intalia...

PACIFICO (Interrompendo) —
Mas, ó Zé Pingado, você hoje
está errando tudo!... Não é-chi-
fre do Rei da Itália que você
tem; o que você tem é sífilis
hereditária, compreendeu? E'
isso.

ZE' PINGADO — Eu sei que é
ansim como ocê tá falano, mais
a questão é que eu digo "chifre
do Rei da Intalia" proquê a mi-
nha lingua não dá pra dizê "si-
filis hereditária"...

PACIFICO — Não dá e você
disse agora mesmo?

ZE' PINGADO — Ah! Eu disse?
Então foi pur engano... Agora,
de todas duença que eu tenho,
a que eu tô mais már memo e
das caixa respiratório dor por-
mão das costa. 0'ia, sem Paci-
fico, eu inté chego a pensa que
tenho muita saúde p'ra arresis-
ti tanta duença... (Agora, Z*
Pingado tem um forte acesso de
tosse, e vai saindo com dificul-
dade até á coxia, onde apanha
uma serra e volta se abanando
com ela. Penalizado, Pacifico ob-
serva o amigo. - Pingado vol-
tando — aparte): Quar... Eu to
aqui tô cum passage direta p ro
São João Batista... nao^ é! t

PACIFICO — Mas, você precisa
se tratar, meu amigo. (Cem
curiosidade, observa Zé Pingado
que não para de se abanar com
a serra). . ,•„,.„

ZJfí' PINGADO — Pois e o que
eu tô fazeno; agora eu fui ia
dentro apanha o n>eu remédio
(Apontando a serra com a qual
tem estado a se abanar). E, gar-
ças a Deus, já esto gorando...PACIFICO (Explodindo, numa
repreensão) - Mas que rwnedto.
homem? Isso é lá remédio? Que
é isso? "¦ ,_ .«««««i

ZE' PINGADO (Com mgenui-
dade) — Pois antão num e?...
O merco me receitou que eu
tomasse ares da serrai...
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Exercícios
mencia

LIÇÕES DE FRANCÊS SEM MESTRE
i»ra-«».-»~ ~~ O estudante não deverá limUar-se a lêr estas lições, mas terá a máxima conve^
em fazérexercíci^, sobre tudo os que se relacionam com a pronuncia prestando toda ate£

cão às naTavras cufas pronúncias são muito parecidas, palavras que com uma diferença mínima Sft
íacU%^uarmuttoadSivPeKas. Exemplo: chevaux er eje»; c.prime ro, que se pronuncia chêvô, fc"

Xpr r* valos e o secundo, que se pronuncia cheve, significa os »***&.¦** * xdizer ca,alof^ 
yec|uda pequena lição, o aluno que queira estudar de fato, fará por s alguns exer-

cícios compondo frades com todas as palavras que já conhecer Por exemplo, quando já souber &,
traduM^lirever e pronunciar as seguintes palavras: o, relógio, pequeno, bom, e nao é, bonito, 1
Já poderá formar frases curtas assim: o relógio é pequeno e bom, o relógio nao e bom, o relógio não
e hom\f^-^e 

tud0 isso haVerá todo interesse em consultar sempre algum dicionário, hão apenas
com o fim de enriquecer o vocabulário, como e especialmente para aprender quais os vocábulos que
são masculinos e quais os que são femininos, porque nem sempre isto e a mesma cousa nos dois idiomas.
Muitos termos que em português são masculinos, pasjam em francês a ser femininos, e vice-versa..

Mediante a cuidadosa observância do que está contido neste pequeno método, muito lucrarão
aqueles que o seguirem com atenção e algíim esforço, e, mais tarde, quando principiarem a falar, #
poderão entender-se com quem fale bem francês, e ir modificando qualquer pequeno defeito de pro-
núncia e outros, e ainda prosseguir em seus estudos, porquanto a língua francesa é vasta, difícil e
cheia de beleza, é um idioma de elite, que exige muito estudo, uma lingua que a muitos respeitos se
parece com a de Camões. * -

Por fim, recomenda-se leitura, muita leitura de bons livros franceses, como sendo o melhor
meio de ir aprendendo mais, e, além disso, constantes exercícios de tradução, com o auxílio do dicio-
nário, e, por esse andar, o aluno que com este método adquirir o início*do francês em poucos meses,
em alguns anos de traquejo poderá saber muito melhor.

Lição Inicial — As Letras do Alfabeto e sua pronúncia
XM ee • •• •¦¦¦'• •• •• te • W&XXX
•*% *
V-/ • •• » ¦ • • • •< • \J
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I '.. .éf
|-G  .gê
| H .. ach
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ü
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a • * • • •

.pe

.qui

.érr
. éss
.tê
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.vê
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éll
émm

dubl vê
^Jk * • #'- 4 i,'« • »^**0

i gréc
Z .. ..  .xéd

NOTA: — A pronúncia do i com circumflexo é bem fechada, soa como o u com trema (ü) em alemão, pa-
recendo um apito de trem.

SEGUNDA LIÇÃO INICIAL — GUIAS PARA A PRONÚNCIAInicialmente, o guia abaixo será muito útil ao aluno para dar-lhe a noção da pronúncia dos vocábulos
franceses;

(rrfais = mé; j'avais = javé)oai, ais
|oi, ois

au, aux
Im, ous, oux
oin, oins

íeur, eurs
íinent, ments
amp, amps¦eau, eaux
gn, gne, gnes
aine, aines
ence, ences
ge, ges
tion, tions
aire, aires
and, ands

soam é" uá" ô" u" uén
er" man"' an" ô" nhfJ énn" ans
je" ciôn" ér

Z;-'

HI
.- '. 6

ZV :
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aplomb
gsand
petite
long
gentil

(pois = puá; boi = buá)
(annau 

'= 
anô; animaux = animo)

(mou = mu; tous = eu; doux = du)
(loin = luén; moins = muén)
(auteur = otêr; chaleurs = chalêr)
(moment = moman; vivents = vivan)
(champ = chan; champs = chan)
(beau = bô; cadeaux = cadô)
(gagne == ganh; montagnes = montanh)
(vilaine = vilénn
(diligence = dilijâns
(ange = anj; louanges == luanj)
(lotion = lociôn; position = posiciôn)(glandulaire = glandilér)
(allemand = almân; grands = grâri)

GERALMENTE SAO MUDAS:
as letras seguintes no fim de um" vocábulo: b, d, e, g, 1, p, s, Cx, z.

EXEMPLO:
lê-se aplôn tous lê-se tu8™» champ » chânPe«t tout » tu*on prix n r\ri

í^11^ chez " chê

n
w

.- zo;
ÍÍ-; ¦^
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> «residente Getulio
i/áreas passeando a ca-
||| nó dia do teu ani-
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C; ' Ml Ww*WÈÈ JPÉl P^É^ lr::i!^ÍP^s^^ Igax*-assara

llll^ 
*^^ ^M^mm^ÊÊÊ

Mi IB MBIB^SBi lig lkirtf53 MPi mm
JBaBBWMo&^iiejfjfjMfleTjfJCeeffijefjBj t'-'.y-•>yJt-X'ff-,',^-,--»elWerar3tFa»ifltWii

êmá
assaiSssafss

wÍ1111L

ft\..:¦;'..'
•¦> ¦¦ 

¦•¦

Í

< ví^%^bmbji ¦!<??:: •• s •• í $ immnMxmWámWW^- P1HH HVPPP^ .^>»«e£¦ ¦•^^HHBSSÉw5 x - -lIBr; % ^' *-SP:* • hh&S** • ^mmmimmiÊÈk
¦ :^^fcljP^^B»l^ "¦ '*¦*¦ ^¦^mm^^mm^^^-^^^mmmm\ * ^KjÍHI ^^fcé^^^^^WW¦ -' TliBp1 im a IlHfflEiliii * • 41L \mw " J» 1< áKmlÈmWm i Ül HéII

jHHHI " :rí>i HK*^' r^ ;' >^HIIBBHMiHHI^^^:- ^"^

lÉ|pl<l^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^§I§^^^^^^^^Bl^ll^^á

3^^^ •¦"'¦¦ -¦ * •> * •• ^^ejBKejjjaejjMejjjMejà»a»à»à»àB^ j 1J1 fj

"^^PwWmPWlffi^ inShPfflHilPBwBllrorraM''  yt ' ifMniffTFijirTfliHCT
%^Sm Wm iillilii

9

3 .-i

PRUDENTE GETÜ^
LIO VARGAS — Avia-r
dores das F«rças Ae?-
eas Nacionais /e a es--;
iuadrilha de apare-?
uios que renderam no-
nenagem ao aniversâ^
•io do chefe do gover-í
10 evoluindo sobre
itanbandú, município
de Minas Gerais, onde
o Sr.. Getulio Vargas
passou o seu natalício.
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IGREJA DE N. S. DA CANDELÁRIA —
Missa votiva em ação de graças pelo ani-
versário do Presidente Getulio Vargas, ven-
do-se no alto o almirante Aristides Gui-
lhem, ministro da Marinha, além de altas
autoridades civis e militares; no medalhão,
o saceraote que celebrou o ofício gratula-
torio e em baixo um aspecto parcial da
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TAC10 T?RAD^-
trc aspecto aa ia-
Ida toda ornamen-lda°" em homenagem

nsiaücio do presi-
nt Getulio Vargas.
pledalhãd, o gene-
i Góes Monteiro, che-
^âo Bstadò Maior do
ercitx proferindo a' 

sua conferência.
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Aspecto do recinto, du-
rante as homenagens
ao aniversário do pre-
sidente Getulio Vargas
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tamento de Imprensa e

Propaganda
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ESCOLA NACIONAL
1>E EDUCAÇÃO FÍSI-
CA E ESPORTES ~
Compromissos dos no-
vos alunos e demons-
tração esportiva em
homenagem ao aniver-
sário do presidente Ge-

túlio Vargas

PRESIDENTE GETU-
LIO VARGAS — Sole-

JORNAL DAê MOÇAS
'¦-::y,.)'<y^'"r-;':' "^^^P^Bl^

f&i_sj& ¦."•¦•'•"^áícãMSM KÍ5 Ivfi^H m mí _3 HB____________________l_____3fl^^flÉfiB^^ j '*^l ^K^i?''*•'•'•'- '''-'^^K ^1 3r % ^V^-^^^B

II 1 I lilK-áil / %'' ^^Hilllll I ^ã0 d0 r^rato a óleo ¦
I 111 i-Ji Pi fwlÉÉWI ilM  

" T^^TTl § do chefe da Nação no I
WmgH Palácio do Pretório, a|
j!fjy;:pS esquerda, c inicio dal
I wrm wm mm KÜH^P^ I demolição do primeiro!
«PPttilllipi§p§™^^ prédio para construção!
¦ mWÊÊi' fel BP^RKÍÍ^^^^^^H^mI^H I da avenida Getuliol
I ^pE^ J [^Í^É^^^^H H HH NI I Vargas, à direita. I

^^^^^^^^^^^BBBcoáíociliívjsO^v^vt^iv vSmmw BSSShSv^ ' Hl ^^H p&^Km ^vfl^**>."39^R8fl^Ec^^^H8òiV*'ii3£â° '"v^l nfffl^nfl8^^^^BK*!c""*"^^^Hy«***^** .^^*.v'*'**^ffflfiSnfiacfiw3tí5iS&flttHÉB ^^^BH|BMBB____»iHflinrrKWWMH^^ ^^1
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sublimes com as mais doces recordações.
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^LAGEANTES — Em cima, o Sr. Waldemar Falcão, mi- u
Mio do Trabalho', na cerimonia do lançamento da pcüra
fundamental da Casa do Estivador.. — No centro, opre-
Ceito iHenxiqüe Dodsworth inaugurando o calçamento aa_

PiKJJ Oa&tffl ltjw J. MWP"* ¦?*«<
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PARA HIGIENE INTIMA
E USO GERAL EM TODAS AS AFECÇÕES

PELA 
variedade de usos e por sua real efi-

cácia em cada caso, Leucoform 6 o antissepti-
co que a Sra. deve ter sempre em sua casa.

Veja na bula as explicações sobre o modo de
uáar e os numerosos testemunhos de médicos,
que atestam a eficiência de Leucoform. A' ven-
da em todas as farmácias e drogarias.

LEUCOFORM
JORNAL DAS MOÇAS
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avenida João Ribeiro.. - Em baixo^^v. Gus-
tavo capanema, S^^^^feS de
do da sua visita a Sao V*^'.L*trvéntov

honra, em companhia do interventor
Adhemar de Baeros - 55 -
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Não é gorduroso, e, por
suas qualidades emolientes e
refrigerantes, embranquece, amacia e
assetina a cutis, dando-lhe a trans-
parencia da juventude.

O uso diário deste cremei evita as espinhas,
cravos e manchas da péte, combatendo os
efeitos nefastos do ar do mar e as queima-
duras do sol e do frio, eliminando o brilho
oleoso do nariz.

A'VENDA
EM TODO

t0 BRASIL
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"FAITS DIVERS" - Ho^|ffil
da Fundação Carnegie, no ^al^rais>de arte. na Casa de Minas Gera , J
vendo-te a assistência e

SOCIEDADE HÍPICA BRASILEIRA - Início da temporada de 1941

— 
A
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J^a milagres impossíveis.

Mas, para 
"ASO", o grande milagre de fazer remoçar

vinte anos em poucos dias - é um milagre muito fácil...

A juventude de seus cabelos é reconstituída por
"ASO" com a sua côr primitiva.
Com "ASO", as cabeças nâo envelhecem mais...

'ASO" nâo é tintura.
É um Azeite Vegetal que age
sem prejudicar, que dá substan-
cias naturais aos cabelos,
fazendo com que eles recon-
quistem as cores perdidas...
"ASO" é uma vitória da natu-
reza sobre a própria natureza.
"ASO" nâo pinta os cabelos.
Ressuscita-lhes as cores mortas,
sejam loiros, castanhos ou pretos.aso "ASO" nâo engana.

Restitue o passado.

PECAM PROSPÈTOS GRÁTIS AO LABORATÓRIO "ASO'

RUA DOMINGOS FERREIRA. 92 ¦ RIO DE JANEIRO

klectuais norte-americanos, membros
I; (em cima e no medalhão) — Hora
^Jnenagem à memória de Tlradsntes,
i centro). _ Homenagem à miss Vir-
|ao Feminina dos Estados Unidos, nahomenageada agradecendo (em baixo).. CLUB GINÁSTICO PORTUGUÊS Baile de gala

Al
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Chegou

Douglas Fairbanks
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o embaixador cinema-
tográfico enviado pelo
Presidente Roosevelt.

Com uma assistência numero-
sissima, chegou, na tarde do dia
25, ao aeroporto Santos Dumont,
o "astro" americano Douglas
Fairbanks Jr.

Douglas veiu ao Brasil como
um embaixador cinematográfico.
Foi escolhido pelo Presidente dos
Estados Unidos, dentre vários"astros" 

quê para essa finalida-
de foram indicados. Sua missão
é espinhosa, pois terá que colher
em npssa terra, assim como, em
outros pais es sul-americanos, da-
dos valiosos que servirão, no fu-
turo, | para u'a maior aproxima-
ção fraternal entre as nações do
Novo Mundo. Aliás, não pode-
ria, o senhor Roosevelt ser mais
feliz em sua escolha, pois Dou-
glas, além de seus dotes físicos—¦ o tipo verdadeiro de um galã
atUta, alto, forte, simpático e de
beleza mas eu1 a —, é também um
perfeito cavalheiro, verdadeiro
diplomata e de grande instrução.'Fafa corretamente o inglês e co-
nhece bem o francês e o espa-
nhol.

Têm aqui, portanto, as nossas
leitoras, alguns dados sobre a fi-
gúra \qnerida do jovem que ora
nos visita.
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QUANDO IA
ME BEIJAR
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— BEM, NENA, ÁS VEZES É
QUESTÃO DO HÁLITO DA PES-
SOA. SE FOSSE COMMIGO, EU

CÔNSUL-
TARIA O
DENTISTA..

GERALMENTE O MAU HÁLITO
PROVÉM DAS PARTÍCULAS DE
ALIMENTO QUE FICAM ENTRE
OS DENTESOEU RECOMMENDO
COLGATE/PORQUE REMOVE ES-
TAS PARTÍCULAS E ELIMINA O

HÁLITO!
jw^n tar,a °u«^i
(j»r wsà dentista. . r* ^_L

Bfâ^^jr^^^BBBBBBBBBBiB^BBÍBBBBBBBBBaa
VOCÊ PÔDE TER MAU HÁLITO SEM SABER!

A espuma de Colgate con-
tem o novo ingrediente
que penetra até .ás fen-
das escondidas entre os
dentes. Livra-as dos resi-
duos de alimentos e das
bactérias que são a maior
causa do mau hálito, dos

dentes embaçados e amarei-
los, das gengivas molles e
das caries dolorosas. Por
isso é què Colgate limpa
realmente os dentes, em-
belleza, conserva as gen-
giyas firmes e sadias é o
hahto perfumado.

-

GRANDE 3$300 - MÉDIO 1$500

v—
COMECE A USAR

HOJE MESMO

^S^yl^.'~*^^^<-*'*'^/mtM} JbBIbb^^bW^ak. ^^^^^

EMBELLEZÃDOfcO SABONETE
DE VERDADE

FEITO COM AZEITES DE OLIVA E DE PALHA

Experimente o NOVO .^ImoU^
Gigante! É muito maior^Z
muito mais e custo apenas 2*«w'
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Vamos preparar os quitutes
A HORA DO CHÁ» _
s^Víú deliciosa e a hora do
II chá' Verdadeiros encontros
V espirituais, onde os flore-
tes se cruzam cariciosamente,
atingindo corações sem sangra-
ibs, mas... deixando neles im-
pressões inapagaveis.

E a esse gozo tão elevadamen-
te sublime, não fica mal,aliar
outras sensações que, embora
não nos elevem tão alto, fazem
a hora do chá mais deliciosa

PÃEZINHOS DE CHOCOLATE
Para confeccioná-los são ne-

cessanos os seguintes ingredi-
entes;

Farinha de trigo peneirada, 3
chicaras. "

Fermento em pó, de ação du-
pia, 3 colheres das de chá.

Sal: quanto baste.
Ovo batido: 1.
Açúcar escuro comprimido: 1

chicara.
Leite; I e 1/4 de chicara de

, leite.
Manteiga derretida: 4 colheres

fja. de sopa:;
Barras de chocolate sem açu-

car: 2.
Peneiremos a farinha, adicio-

nemos a ela o fermento e o sal;
peneiremos esta mistura. Adi-
cionemos a esta o açúcar escuro,revolvendo muito bem a combi-nação. Combinemos o leite como. ovo_ e adicionemos esta com-inação, pouco a pouco, aos in-
gredientes secos, misturandocompletamente.a preparação. Is-to realizado, juntemos a estacomposição a manteiga e o cho-

1.-5- i94i

colate, tornando a revolver, a
mistura.

Deitemos a preparação em
uma bandeja de folha e de fei-
tio retangular untada de man-
teiga.

Levemos a bandeja a forno
moderado e deixemo-la aí ficar
durante 75 minutos.

Cozido o bolo, deixemo-lo es-
friar.

Cortemo-lo agora em fatias, co-
mo para sandwiches. Separemos
as fatias aos pares, colocando
entre uma e outra, manteiga, no-
zes finamente picadas, ou, en-
tão, manteiga, queijo, creme e
marmelada. /
CAFÉ» IMPERIAL

Façamos um café bem forte e,
quando esteja quente, adicione-
mos-lhe algumas folhas de cane-
ia, deixando repousar durante
uma hora.

Passado esse tempo, tiremos as
folhas de canela e adicionemos o
açúcar e meia chicara de creme.

Èeveipos a mistura ao refri-
gerador. Uma vez bem frio, co-
loquemo-la em copos altos, der-
ramando dentro deles gelo tri-
turado. .

Separadamente, batamos um
pouco de creme com açúcar.

Deitemos uma colherada des-
sa composição em cada copo.
TORTA DE PERAS

Façamos um creme, colocando
um ôvo inteiro e duas gemas,
quatro colheradas de açúcar e
uma de farinha.

Revolvamos bem a mistura e
adicionemos-lhe 400 gramas de
leite; coloquemos a preparação
em fogo lento, continuando a re-
volvê-la com um batedor de a-
rame até que se torne espessa.

Forremos uma fôrma com mas-
sa de modo que as bordas desta
massa e da fôrma se nivelem
derramemos sobre ela o creme e
levemos em seguida a fôrma a
forno regular durante quarenta
minutos. Passado este tempo re-
tiremos a fôrma do forno dei-
xemo-la esfriar, colocando me-
tades de pêra em calda, e-cubra-
mos tudo com um pouquinho de
marmelada reduzida.
MOLHO DE CHOCOLATE

Esta é uma preparação adequa-
da ás confecções de bebidas
Sentes, onde entre o chocolate.

JC 'lAL DAS-MOCAS

Para fazê-lo é preciso o se-
guinte:

Barra de chocolate: 2 e Y2.
Água: 1 chicara.
Açúcar: 3 quartos de chicara.
Sal: quanto baste.
Deitemos as barras de choco-

late na água, façamo-la ferver
cozendo ao mesmo tempo as bar-
ras, mas agitando sempre a com-
binação durante 4 minutos. Adi-

«V I- r~,

cionemos agora o sal e o açúcar
e façamos ferveria preparação
mais 4 minutos, continuando
sempre a revolver.

Serve para cobrir cremes, pu-
dins ou bolos, quentes ou frios.

Esta receita dá para uma chi-
cara de molho.

A sua conservação deve ser
realizada em um recipiente fe-
chado á prova de ar, dentro de
um -refrigerador.

BLUSA DE INVERNO
PARA DORMIR

(Conclusão da pag. 14)
'i

*, 1 laçada, 2 no direito 1 a
cavalo, 3 no avesso, 2 junto^ 2
no direito, 1 laçada, 3 no di-
reito, e desde*.

13a carreira — 4 direitos, *, 1
laçada, 1 no direito, 1 a cavalo,
3 no avesso, 1 no direito, 1 la-
cada, 5 no direito, e *.V 

15» carreira — 5 no direito,
* i laçada, 1 a cavalo, 3 no
avessoi 2 juntos, 1 laçada, 7 no-
direito, e desde *.

17a carreira — Reiniciar des-
de a primeira carreira.

— 59 —

¦M

"4
1

M

y<&

flim

an

¦Ir



1 - 5 - 1941

*ffi:\W$v

Cavacos
CENÁRIO E AMBIENTE -

Sala de estar em um aparta-
mento moderno. Leònoldo,
rapaz de 18 anos, estuda, en-
quanto o telefone tilinta im-
pertinentemente. Um mo-
mento depois, entra Madale-
na, troca duas palavras com
sen cunhado e atende o te-
lef one.

&
MADALENA — Leopoldo, você

não onvp o telefone chamar?
LEOPOLDO — Ouvi, sim, mi-

nha cunhada.
MADALENA — Então, porque

não o atendeu?
LEOPOLDO — Não atendi por-

que estou aqui atranalhado com
a fnera dos cartagineses.

MADALENA — Mas não eus-
tava nada você deixar por um
momento os cartagineses para
atender o telpfone. Eles não sai-
riam do lugar.

DTOPOLDO — Isso é o que vo-
cê não sabe. Os bárbaros são ca-
pazes de não siístpntar a luta e,
na volta do telefone, eu já não
encontraria mais os Crataginê-
ses.

MADALENA — Você é mesmo
imnrestavel. (toma o fone) —
Alô! Alô! (Gritando) Alô! Mise-
rave-?. Desligaram. (Outro tom)
E si fosse alguma cousa de im-
portancia?

LEOPOLDO — Si for assunto
de imnortancia, quem chamou
tornará a lio.ar.

MADALENA — E si fosse caso
de urgência?!

LEOPOLDO — Você faz um bi-
cho de sete cabeças de uma coi-
zinha atoai... Qual urgência,
qual nada. Esse telefone só está-aqui em casa nara dar trabalho.
(Outro tom) Que horas são?

MADALENA (Olhando o relo-
gio de nul«o) — São 5,40.

LEOPOLDO — Eu não disse
que não era cousa de impor-
ianeia.

MADALENA — Como é que vo-
cê sabe?

LEOPOLDO — Si eu conheces-
se direito romano como conheço-as horas em que esse telefone
chama, não tinha levado páu nos
exames.

MADALENA — Por que?
LEOPOLDO -- São 5 e 40, não

é?...
MADALENA — E\ sim.
LEOPOLDO — Então, vão cha-

mar novamente. Deve ser a Dul-
c-e. Uma "fan" do seu marido,
meu dileto irmão. Essa pequenaé páu"...
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V
lá é que eu posso scomwmhar
esses cartagineses.,. (Sái)

FLORIANO FAISSAL desocupada qúe diz ffi
MADALENA — Quem é essa

Dulce?
LEOPOLDO — Eu é que sei?

Pergunte ao seu marido. Ela dis-
se que êle sabe quem ela é; só
si fingir que não a conhece...

MADALENA — Quando foi que
você soube disso?

LEOPOLDO — Ha um mês.
MADALENA — Ela já fala pa-

ra cá ha um mês?
LEOPOLDO — Já.
MADALENA — Minha Nossa

Senhora!
LEOPOLDO — Mas, pôde você

ficar sossegada, porque ela ain-
da não chegou a falar com o Os-
valdo.

MADADKNA — Ainda não?!
LEOPOLDO — Não. Ela só fala

das 5 e 40 ás 6 horas, e eu já
lhe disse que o Osvaldo só está
em casa depois das oito da noi-
te, quando não tem programa no
radio. Ela, porém, é teimosa.

MADALENA — Si ela falar ou-
tra vez. você me cheme que eu
quero falar com ela. (Telefone
que toca).

LEOPOLDO — Não é preciso.
Pôde atender, que é ela.

MADALENA (Atendendo) —
Alô! E' a Dulce? (Outro tom)
Desligaram...

LEOPOLDO — Naturalmente,
que haviam de desligar. Você,
em vez de atender o telefone co-
mo todo o mundo atende, vai lo-
go dizendo: A1ÔI E' a Dulce!

(Toca o telefone)

MADALENA (Atendendo) —
Alô! Quem fala é a Madalena...
(Exasperada) E' você, estúpida.
(Desliga) Você viu?

LEOPOLDO — Não vi, não.
Ouvi. Ouvi a sua resposta. O
resto eu calculo.

MADALENA — A bandida per-
guritòu si eu era a arrependida...

IJFDPOLDO _ Eu não disse
que você não sabe atender ao te-
lef one.

MADALENA ílmtada) — Por
que é que você diz isso? (Toca
o telefone).

LEOPOLDO (Levantando-se) —
Espera aí que você vai ver por-
que. (Atende) Alô!... E\ belezi-
nha. Não. O Osvaldo ainda não
chegou. (Entra D. Nilza) Até lo-
go. (Desliga).

MADALENA — Eu só queriarver a cara dessa assanhada.
D. NILZA — Que ha por aqui?

Por aue. essa gritaria toda?
LEOPOLDO — A Madalena é

quem sabe, mamãe. Eu vou es-
tudar no banheiro, por que só

MADALENA (Chorosa) t ^
I
i

elefonando, procurando pSo Os

cule a senhora, Dona Nilza Um»desocupada que diz ohamí
Dulce, ha um mês para céirvwr,

r-se

valdo.
D. NILZA — Mas quem é essa IDulce e o que deseia? |
MADALENA - Não sei. Diz oLeopoldo que é uma Mfan\

Mas as "fans" não sabem o mi-
mero do telefone da casa dos ar-,í|
tistas. Como é que essa Dulce
adivinha isso?

D. NILZA — Mas o telefone
não está no nome dele — Osval-
do Martins?

MADALENA —Está.
D. NILZA — Então é fácil. 1

Sabendo o nome da pessoa, é só
procurar na lista...

MADALENA — Isso é o que a
senhora supõe. Si ela telefona
para cá — foi porque ele lhe deu
o numero.

D. NILZA — Não diga isso,
Madalena. Você não deve pensar
assim do Osvaldo. Èie sempre
foi bom filho Tem sino bom ma-
rido e — tenho a certeza — sa-
berá ser um ótimo pai.

MADADUNA — A senhora diz
isso porquê êle é seu filho. Êle
não tem consideração nenhuma
por mim. Nem sabendo que eu
lhe vou dar um bebê êle me res-
peitou! E' um monstro. (Chora).

D. NILZA — Vamos lá, não .
chore. (Troçando) Como você
fica feia chorando. Madalena.

MADALENA — Eu sou muito
infeliz. ""

D. NILZA — O que você m
muito criança... (Barulho de
prato que se quebra) 0 que te-
ria sido? (alto) Leopoldo! Leo-
poldo \

LEOPOLDO (De dentro) - Se-

D. NILZA (ako) O que foi que
houve aí? , .

LEOPOLDO — Não foi nada,
não, mamãe. O prato do manjar
do céu caiu, mas eu fiquei com
o manjar na mão.

D. NILZA — Então, ponha-o
noutro prato.

LEOPOLDO — Agora não pos-
so mais. Já manjei...

D. NILZA — Eu vou ver o que
é que esse estabanado anda ia-
zendo lá dpntro. (Sá-O. : ¦

( MADALENA - Si ela telefonar
outra vez, eu dou-lhe com o
ne na cara. Dou, dou o <*°u.
(Osvaldo entra e surpreende p
dalena de costas). , -v.

OSVALDO - Que e imM
rida. Está falando sózívMt

MADALENA (Indo a* «
lenta) - Quem é «sa f^Wfe
telefona para cá das o e w
6 horas, todos os dias,

\
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OSVALDO (Surpreso) - Que

Du1c^att?na — Não se faça de
MAJ£5fil A mim você n5o

tolo, Osvaiauí ^ f.ncr.dfk inocen-

^•J^amor^^-essabul-
°e0SVALD0 - Que Dulce? Que
historia é essa?

o!°'v,ia com essa fingida inocen-
.engana com t^ ^llifn hftm auem
eifwmmÊmm

""rVÃTT?NA — Você sabe
»rt?l historia é. AH!

muito bem que

^ fô^eMrf Co£o tom)
r,' M «ei. Combinaram o te-
Mnnema para agora, nao é? ?leosv^DO - Qual telefonema,

,, t 
"oda 

Você parece que an-
fl ,Sbrada.(oVotom)Mas,
ftòlmeritft que é que essa Dal-
CfiMytDALENA - Eu sei lá 0 que
X JX Só me faltava isso:
foraâ o recado das suas con-
a^v\LDO - Madalena, você
«tf sendo precipitada. ílu não• 

n nca vi ou falei com essa
nníoe- E você precisa saber
oue avídà que eu levo para ga-
nhar o nosso sustento tem des-
se" espinhos: a Sáo os cavacos
4o ofício... Não vejo razão pa-
ra Ioda essa intransigência... .

MADALENA - Você não ve
noreme é culpado. Mas pôde fi-
car com as suas Dulc.es, porque
eu não fico mais nesta casa.
Volto para junto dos meus.

OSVALDO — Você, além de
teimosa, é injusta. Pôde ir. Vá,
mas fique sabendo: nao pense
mais em voltar, porque eu nao
a recebo. ;¦¦- , ,

MADALENA — Hei de sair da-
qui com a certeza de que você
não soube respeitar nem sua es-
posa. (chorando) nem a mae do
seu fiituro filho. ,

OSVALDO — Quem foi que lhe
contou essa historia dos telefo-
nemas da Dulce?

MADALENA — Foi um amigo
sincero quem me avisou.

OSVALDO (Revoltado) — Pois,
então. vá. Volte para casa dos
seus pais e diga que eu não que-
ro mais viver em comum com
você, porque você, sendo minha
mulher, recebe avisos de um
amigo sincero.

MADALENA — E', sim. Essa
historia do amigo sincero não
tem a importância que você pre-
tende insinuar. Eu é que estou
oom a razão. E pôde ficar sa-
bendo que eu vou fazer um es-
candalo dos diabos: vou aos jor-

nais. Que bonita noticiai Na pri-
meira página assim: "Osvaldo
Martins, o idolo do. nosso "broad-
casting", abandona a mulher por
causa da Dulce'...

OSVALDO — Você não fará
isso!

MADALENA — Façol Si ela
tornar a telefonar para cá, eu
faço. (Entra D. Nilza)

OSVALDO — Eu não posso im-
pedir que ela telefone para açni.
Isso é um absurdo l Eu não posso
admitir... I

D. NILZA — Meus filhos, que
é isso?! jk

MADALENA (Chorando) — Eu
sou muito infeliz.

OSVALDO — A senhora ouviu,
mamãe?

D. NILZA — Ouvi tudo.
OSVALDO — ©Ia disse que um

amigo sincero a avisou...
D. NILZA — Vocês precisam

deixar os subterfúgios e agir
sinceramente. Entre mando e
mulher não deve existir a men-
tira. Nenhum de vocês é máu.
Vamos lá.

Façam as pazes...
MADALENA — Si a Dulce falar

novamente, eu vou embora...
D. NILZA (Muito carinhosa)

— Então você, Madalena, quer
destruir a sua felicidade, por um
capricho tolo?... Você preten-
de jogar com a sorte de um te-
lefonema a ventura de um lar
que vai colher o fruto bemdito
da graça de Deus?! Francamen-
te, eu sabia que o egoísmo era
uma enfermidade impertinente,
mas tanto assim. não.

MADALENA (Toca o telefone)
— Olha aí. E' ela. E' ela.

OSVALDO — Então, deixa-me
i tender

MADALENA — Não, você, não.
Eu é que atendo. (Toca nova-
mente o telefone).

OSVALDO — Você? Isso nunca.
D NILZA — Nem um, nem

outro. Quem vai atender sou eu.
(Toca outra vez o telefone).

LEOPOLDO - Como é. \ooea
não ouvem o telefone tocar? Que
gente comodista!

MADALENA - Deixa o Leo-
plodo atender. (Novamente, o
telefone toca). ...

LEOPOLDO (Atende) - M6\
ES belezinha. Já. Pois nao. Um
momento. (Outro tom) -¦üwal-
do. E' a Dulce. (Oferece-lhe o
^MADALENA - Eu não disse.
Este é que é o meu amigo bin-
cero.

OSVALDO — Poi eu vou ver
que Dulce é essa? (Outro tom)
— Alô! Sim. E', sim, senhora.
O que? (Pausa) — Ah! Isto não
é comigo. Um momentinho, que
vou chamar uma pessoa mais
entendida no assunto. (Outro '
tom) — Mamãe, fale com ela.

D. NILZA (Ao telefone) —
Alô! Sou a mãe dele. Sim, se-
nhora, é casado. E', está para
ser mã... (Oswaldo tosse) Quer
dizer, está para ser pai... Ah!
A senhora é diplomada? Um mo-
mento, vou ver si minha nora
quer... (Outro tom) — Madale-
na, e. <.
..MADALENA (Atalhando)—Di-
ga que sim, mamãe. Já que me
deu tanto desgosto, que me re-
compense com uma alegria. Quo
venha. (Corre para Osvaldo e
ahraça-o).

D. NILZA — Pois sim, dona
Dulce. Pôde vir. Até amanhã
(Desliga).

LEOPOLDO — O que é, hein?
OSVALDO — Não te metas

nisso, Leopoldo.
MADALENA — Vá vêr os Car-

taginêses, que já devem estar
muito longe.

D. NILZA — Meu filho, isto
é sô para a Madalena.

LEOPOLDO — Isso, não. Si
for cousa bôa, eu também quero.
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Variedades de arti-
gos para meninos e
meninas em todas as
cores, em todos os
tipos, para todas as

idades.
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UNDAS NOVIDADES PARA VEBlÃÚ

Enxovais para re-
cem-nascidos e

batizados.
FONES:

22-4445 e 22-0661
R. Sete de Setembro,

122,124.128
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nhonta Girarei glacial. _ p?zendo menos barulho, por favorNem por isso as meninas ba.teram mais de leve com os &1tos dos sapatos, em toda a ex-tensão do corredor, e Michéle.como era seu costume, imitavao rufo do tambor, a senhorita
Girard, alisando contra o seioo desenho todo amarrotado deNoél, olhou para as crianças quese aiastavam.

— Que idade cruel! — pen-ou. — Já yivi tanto, devia ter
prendido que é sempre uma.-íutilidade a gente expandir-

j, contar o seu penar. Nunca
aais hei de me deixar arrastar.

E riu-se alto, motejando dt
>ua .própria tolice. E reunia
odos os desenhos, que desejava
ncerrar num armário.

O seu olhar fixou-se no pri-neiro desses desenhos; era um^
nenina de cabelos amarelos,
{ue pulava corda num campe
.iorido, alegremente colorido.
A Noél gostava tanto de brin-
car com a corda...
^Jgfegante, ela passou ao dese-
nno seguinte: era o da Fran-
çoise; pretendera desenhar um
grupo de crianças a correrem, e,
longe, em primeiro lugar, uma
menina de faces rosadas, de
cachos louros que lhe dansavam
na' nuca, numa explosão de
riso.

Mademoiselle Girard sentou-
se e examinou os desenhos, um
a um. O seu coração batia de
encontro às costelas muito ü-
nas: todas as composições re-
presentavam a Noél, todas mos-
travam a menina em um dos
seus brincos preferidos, trepan-
do numa arvore, correndo, jo-
gando bola. '

Havia duas exceções: prime-
ramente o desenho da Micneie
(esta era sempre a primeira em
desenho); havia desenhado um
grande urubu, de asas abertas,
diante de um belo pôr do soi.
O outro era o desenho da Rosa.
uma coroa de florezinhas, nu-
nuciosamente desenhadas nos
seus mínimos detalhes; e sob a
coroa, uma inscrição em letras
de fôrma, pretas: "Recordação
impereciveF. , ' .

Mademoiselle Girard teve
prazer em marcar com um i"
gigantesco o dever da Rosa. »
colocou as folhas na sua mesa,
depois, para sua própria esui-
peíação, encontrou-se com »
cabeça enterrada nas I3?a0^f."
chorar como jamais chorara
desde a morte do seu pequeno
urubu.

: '--¦¦/sam.
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FORMAÇÃO DO SOL

[)r ., fez no escuro (eu sonho!) a Creação
XXndo-a de harmonias t beleza.

f 
'assim, 

a colorida Natureza
grdiâ-se no horror da escuridão.

Nenhum vivente conhecia então
ii espaço que habitava a redondeza,
Pnr^-n Deus anunciou uma surpresa

Q^'era o milagre da revelação.

H,-w ],llx!" — exclamou o Onipotente.
tf./as trevas do mundo, de repen,te,
Tudo surgiu aos olhos dos mortais.

Do grande Sol ás projeções primeiras,
\fifi3ftr*íenté em formas verdadeiras.
Nitidamente em cores naturais]

Francisco de Paula Lessa
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tIATURAS ENÉRGICAS

Catarina g Grande mandou fuzilar dois cavalos de
carro porque; em certa ocasião em que desejou

r a passeio os cavalos empacaram, negando-se a
irchar, couaa que exasperou de. tal modo a real da-

que' só viu na eliminação dos animais a possibili-
lede acalmar seus nervos excitados por tal motivo,
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^tÕRRE A FAMA no
ÓLEO PERFUMADO

PI NO ORA MA!

||P>yX NATURAL COM (?' ^ ^ xx

lli i« xtx,; P0UC0 TEMP° fÀ %.f )

Wr r£^i 'á\

m^Ê ^^ÊMWâ'\ liíj? WAu
BI k fl'4*'' i"\*J Iy3 "JJ1|I^I ^VVXwJ

Faça Apparecer

Al ,«venda Das Perfumadas, Drogarias e Farmácias-^boratorb Findorama - Rua Flack, 151 Riachuelo.
WL 2953^9

d á0
das Frituras

fllll

è üsè menos óleo! %^/Js

TORNE 
as frituras triais sá-

borosas e evite que fiquem
engorduradas e indigestas, pre-
parando-as com o excellente óleo
''A Patroa". Puríssimo, côr-de-
ouro e inodoro, faz com que as
frituras fiquem tão appetitosas

^ 
ÓLEO

que "dão agüa na bocca" E'
mais econômico, pois não fume*
ga, não toma o gosto dos alimen-
tos e pôde ser usado muitas vezes.
Surprèhenda os seus, com pratos
mais-saborosos e faça, ao mesmo
tempo, economia. Peça ao seu
fornecedor uma lata do fino
e excellente óleo "A Patroa".
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Octavie Baceliar

OOBRE esse sagrado nomct e
U«ntfdacle tem falado e escrito,

jfc muitos escritores e imortais
«oetas têm declamado com letras
4c ouro, aos quais nos sentimos
compelidos a nos associar, expen-
síando alguns conceitos, por isso
que, quanto mais falamos e cs-
crevemos a seu respeito, mais o
temos a. fazer, tão rico era con-
ceitos e virtudes, quão nobre fon-
te de. perene inspiração reflete.

Mãe; ente amante e sofredor!
Qhl tu és, já por nascimento, mu-
lher, um vaso de mirra; entretan-
to, desprendes hálito de vida e do-
cura de mel! — Desde o momento
em que te sentes pejada, e em teu
ventre creador guardas um reben-
to para a pátria, tornas-te digna
de imorredoura veneração.

São nove longos meses de inces-
santes sofrimentos e expectativas
que suportas na ânsia de ver o.
fruto de teu amor sorrir-te. E
depois, tantos dias de vida con-

JORNAL DÁS MOÇAS

A 
NATUREZA lhe deu 32 preciosas jóias
seus dentes. O uso diário do Kolynos

conserval-os-á limpos e brilhantes como pero-
Ias. Proteja com Kolynos esta dádiva da
natureza!

Custa menos porque se uso js4£^W K0L> vJtAI li \
pouco . . . é concentrado.» MW^jl frítt^^ \

tam teus filhos, quantos dias e
noites de ininterrupto sofrer, mas
de sofrer de verdade, contas em
tua útil e preciosa existência, ama-
mentando-os; á beira de seu ber-
berço, velando-os sem. cessar;
guiando-os; protegendo-os; edu-
cançlo-os; sofrendo duplamente

(IP^VKl EVITEM AS
t^M COLICASU1
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i, nsiu
STAR!

Tônico Ufero Ovariano
pequeno calix ás refeições

[Evita soffrimentos, e suas
[crises mensaes decorrerão
normalmente!

A' VENDA NAS PRINCIPAES FARMÁCIAS E DROGARIAS
Distribucdorep: ARAÚJO FREITAS & C. — RIO

quando sofrem alguma dôr
mágua; rindo, quando se alegra
e chorando, quando padecem
gum mal; àconselhando-os dia
e incessantemente o caminho
seguir.

Quando o pai amaldiçoa ao
lho o amigo ocasional abando
ao seu amigo, a pobre mãe en
ga as lágrimas de seu filho,
siosa por saber ê remediar 6
que o aflige •

Mães há, é verdade, que cri
seus filhos debaixo dé custos
cortinados e a custa de criadag
nem por isso, entretanto, dei
de ser sofredoras: outras, por
e quantos — quem sabe? _
além de todos os seus padecuni
tos, ainda mendigam o pão
que criam os seus filhos?!...
todas são mulheres, todas
mães, e igualmente dignas de n
sa imorredoura veneração!

Ave, nome sagrado, Mac!

-4HJfc-*--

FOLHAS MORTAS...*Há 
tanta folha caída,

— Folhas mortas pelo cíiao...
Há tanta gente na Vida,
Vivendo sem ilusãoI...

Delmar Bai

—wmg^Qjct.Vyf.";;

Wííw
r>-^A5'' Uk V AVTv ti WmjB^BSSIs^^Ss^SSsSx^smsmmmãaaHa.'smmmmgmammaimmmlESi^mmaBMmmY_Mmummc^!mlSÊHm'JB^tiii A:-- <-•>•,?
_^^/ima>s_ ^^- ^gSmmmBmmmmm i-kt-iwwt"' '"¦¦ *^^**"^s^-Mmíssssís_B» aHsP skM^&

l.o PRÊMIO:
1 refrigerador "Nor-
ge".mode'o DR-6
no valor de 9:500$.

2,o PRÊMIO:
1 machina de cos-
turo "Singer"--de
podai •— no valor
de 2;600$000.

m*e PRÊMIO: i
1 enceradeira "EJee-
fro-lux" — devida-
mente equipada no
yalor dei :600|000.

nvie 3 rótulos das afamadas Lâs"Gatinho", "Borboleta" ou "Yoyô", acom-
panhados de seu nome e endereço paraa Caixa Postal. 787 - S.Paulo —"Concurso Lã Gatinho" — e terá umainscripção neste sensacional concurso 1

i t^^

E mais 50 prêmios em lis "Gatinho", "Borboleta" • "Yoyê" I
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— Mamãe ,porque você só compra chapéus na A JURITY? — Porque seu pai nao e r
e eu não acho nada na rua. - E onde é A JURITY? — E» na rua Sete de Setemuio, »
Chapéus par» «^erno em fe'.tro, laise, velado, antílope, gorgurâo, lebre e castor; 1», "»
25$, 30$, 35$, 40$, 45$, 50$, 55$; a 60$ SO* NA JURITY!
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MORITÜRA

©ué esperas neste trecho de marinha
Enire os abetos desta esearpa rude?
Vens em busca de cura, coitadinha,
Mas este clima ao pé do mar ilude...

©lha aquela gaivota que se aninha,
Antes que a noite caia e o tempo

(mude:
Reeolhe-te mais cedo que, á noitinha,
O vento leva mas não trás saúde..,

Um sonho de mais dia menos dia
Qae ha de passar como o baixei que

(viste
&amir na sombra que o horizonte en-

(cobre.

Tal será tua vida fugidia,
Que é uma repetição da historia triste
Baqueia tisica de Antônio Nobre!

Arquimimo Lapagesse

guando
FUNCIONAI
Quando os RINS funciona .
as pessoas lèm maior íacüidíid
movimentos. Dores lombares,
chadns ou.doloridas, reunia!i;
urico, são sinaes de que os R
Iam das PÍLULAS de FO
auxiliai-os na expulsão das

imprestáveis e perigo

<?m. Iodas
í nos
juntas

JÍ2 e ácido
necessi-

in-

INS
3TER.

subsla
sas;

para
ncias
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Tratamento sem Operação
Apót longos estudos foi descoberto um remédio de componentes vegetais, qve
permite fazer um tratamento, absolutamente seguro, das hemorroidas • varizes.
HEMO-VIRTUS è o nome desse remédio, que para hemorroidas interna* e VARIZES

^ieve ser tomado na dose de 3 colheres de chá por dia. Para as hemorroidas ex-
ternos, uja-se o HÉMO-VIRTUS, pomada. Comece hoje mesmo e leia com atençõe
• tratomanto na bula. Nao o encontrando em sua farmácia, pèça-o ao depositária

CAIXA •OSTAl 1.Í74 (UM-OITO-SETE - QUATRO) - SÃO JAUIO

PARA OS Mi
E A BEXIG*

FOST
A FILOSOFIA EM UMA

RESPOSTA
jMme. Julia Bastet, relíquia da Co-n-.ódiu 1 nncesa. que vive modesta-

mente nos subúrbio* de Paris, foi
interpelada ~ por uma anrga, que es-
tranhou sua humilde vestimenta.

— Na iríintia idade querida amiga
— respondeu a. Bortet com sorriso,
amarge — a tfente na~> se veste; co-
bre-se.. \i
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I natural a qual é ata- J»âlp

§ organismo, que age ^oW^Pj^TI como um.verdadeiro §^XmW<

E preciso combater a causa
embranquec/mento dos cabeff®

TTA muita gente moça
§f| de cabelleira branca.
As feições, embora jovens,
perdem todo o seu vigor,
empanadas por uma ca-
beca encanecida. Cumpre
corrigir o mal, comba-
tendo-lhe a causa com o
uso da Loção Brilhante,
que é um poderoso mi-
crobicida. A sua applica-
ção é facilima. Umas
tantas gottas usadas pela

V\;

manhã no momento de
pentear-se,devolverão aos
cabellos brancos ou gri-
salhos a sua côr natural
e primitiva. Nem as pes-
soas mais intimas expli-
carão o milagre por que o
cabello se torna sedoso
e brilhante.
Em poucos dias começará
a readquirir a côr prixni-
tiva, com a qual irão
nascendo os fios nov

ALVIM & FREITAS, LTDA. • SÃO PAULO
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A. BELEZA tf OBRIGAÇÃO
Lwulher tem obrigação de W

, •/ Hoie em dia »o c teio
boflií"-.."r .Essa é a verdade.
iue1:n...lVq protetores para a pe-
pS,r"^eiçoam dia a dia
,CA^oralá temos o creme de Al-
/5'\7.a concentrado que se
tace,. ;SA por sua ação rápida

if aquecer, afinar e re-
fie

freC6isdCe aplicar este creme ob-
Wromò a sua cutis ganha um

gle !Pluralidade, encantador á r

^oele que não respira resseca
,*or„a-se horrivelmente escura,
n Creme de Alface permite a pele
Esoirar e ao mesmo tempo que

prezas 
e a tendência para a

^Tf^ brilho de «ma pele
Tiva e sadia volta a imperar com
0 uso do Creme de Alface Bn-
lhante.

Experimente-o •

BRAPAPA ELE OU PARA O
VIOLINO?...

0 celebre violinista e compositor
italiano :Paganihi aborrecia-se muito
cm aceder aos numerosos convites
com que lhe assediavam para almo-
ços.-jàntares, ceias, etc, porque, na
maioria deles, vinha sempre uma re-
eomeridação expressa, deste modo:
"Não se esnueca de trazer seu mara-
vilhoso violino". # '

A essa recomendação ele indetecti-
vclmente respondia: "Muito obriga-
do pela gentileza mas meu violino
não come

JORNAL DAS MOÇAS 1-5-1941
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SENHORA, 
as vertigens e as náuseas dos primeiros meses de

embaraço, freqüentemente são ocasionadas por hipèracidez gas-
trica. Em tais casos, BySoDó lhe proporcionará pronto alivio.

Uma colherinha de BySoDó num copo dágua, neutraliza o excesso de

acidez e faz desaparecer, em poucos minutos, a vertigem e a náusea,

contribuindo para que os seus dias de espera sejam mais confortáveis.

fora de casa"
KMtU.--_'-._.-.
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GALANTERIA
A galanteria era algo tradicional

em Canovas dei Castilho, o grande
estadista espanhol, nascido em Ma-
laga. '.

Em certa ocasião, uma senhora,
que havia visitado muitas vezes . o
patrício, para solicitar-lhe varias car-
tas de recomendação, julgou oportu-
no desculpar-se:

— As senhoras — disse-lhe — jsem-
pre estão incomodando V. Excia.
com pedidos.

Canovas, então, respondeu sornn-
do: £

_ A mim as senhoras nao meo-
modam quando me pedem, sinSo
quando me negam...

A' vmã» em tod&9, ai Fa«»*a*i t
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Caixa
Aviso importante

Um cumprimento do decreto baixado pelo governo
regulamentando em todo o pais ã profissão jornalística,
wi0 j_rá tomado em consideração qualquer trabalho
enviado em que não seja revelada a identidade do res~
pectivo autor, embora prevaleça para o efeito da publica-
ção o pseudônimo porventura adotado.

¦ -II.I _¦!_¦ ¦¦¦»¦- V

SILVA JÚNIOR — (S. PAULO) — Os seus ver-
sinhos — A alguém — são tudo quanto ha de sensabor.
Não alimente a mínima esperança de vê-los publicados.

ZÊZINHO — O seu acróstico — Ao meu doce
amor — nada pode merecer. V. fê-lo cheio de defei-
tos e dessarte não é possível ser-lhe dada publicação.

R. GISSI — (MOCOCA, S. PAULO) — Qual-
quer dos trabalhos que V me remeteu — Rozinha,
em prosa, e Soneto — não veiu em condições de sa-
tisfazer ao meu exame, V. não lhes deu o acerto im-
prescindivel, razão pela qual ambos foram para a cesta.

JUREMA LUZ — UBA\ MINAS) — O seu sketch
¦— Coisas da vida — não está escrito a modo de re-
còmendá-lo. Os erros que observei nele são de toda na-
tureza, e é por semelhante razão que não posso dar
guarida ao seu trabalho.

ALBA CARVALHO — (S. PAULO) — A sua
colaboração — Desencanto e Momento final, em ver-
sos, e Pagina solta de meu diário, em prosa — é dos
qite. não podem merecer beneplácito. São flagrantes os
defeitos que a prejudicam, diante dos quais não me é
dado satisfazê-la.

ARLETE FARIA — (VITORIA., ESPIRITO
SANTO) — Luciola é um soneto completamente er-
rado, desde o primeiro ao ultimo verso- Si isso não
acontecesse, V. seria atendida no seu desejo. Mas, afi-
nal de contas, que é que hei de fazer, ante tantos erros
acumulados?

ANTÔNIO AUGUSTO GOULART — O seu ira-' balho qut tenho em mãos — Suspeita — está, sem du-
vida, bem escrito. Mas V. porém, deu-lhe um tom
de epístola. Ora, compreende... Que epístola! Assim,
não. •¦'•Wpi TlWPW
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PÍLULAS HUMORÍSTICAS_

Atribuir sentido comum a uma pessoa e dizer
pen sacomo nós outras.

J. N.

Tratar com maior ou menor confiança uma pe
é o mesmo que ofendê-la. Ou se cai em uma falt
respeito ou se demonstra amisade com restrição-

W |\ *!** __ÇJ____ Ou°ndo,a saude é Perfeita todos fl
__F VI " ^Ü I OS dla|,do mez são dias felizes e I fc
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ATAQUES NERfOSQS
Oü EPIlEPTÍfi^

>IA8 ME
• PARA A FALTA DE MENSTRUAÇÀO *

CáPSL
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NOVO TRATAMENTO
O tratamento móis oficaz e logvro qut
• modidna tom hojo em dia paro oi
•toques nervosos ou epilépticos *
o quo so faz com MARAVAL - solvçéo.
Esto poderoso medicamento, fgraça» *
feliz combinação do elementos ©potoró-
picos o vogetaJs do sua formuia, r_stlfiio
em pouco tempo o soúde, a àtegrte » °
•osségo aos doentes. MARAVAL - so-
luçâo - é verdadeiramente o frafawssnto
racionai o cientifico dos atequ«* n&f
weses o epilépticos. . „
No© encontrando MARAVAL - íotvçéo
- not Farmácias e Drogarias, «;c^« ao
teposiMrt*, CdM Jostal 1874, Sôo Poulo
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